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NOTAS PARA O ESTUDO DO MÉTODO 

'BON DÉPART"

JOSÉ A. ESPÍRITO SANTO *

P roponho-m e fazer neste artigo a apre
sentação de um método - o método "Bon 
Départ" pouco conhecido e pouco utiliza
do no nosso país, já que só um número res
trito de técnicos de psicomotricidade e de 
professores especializados em Educação 
Especial o têm posto em prática, na ínte
gra, ou adoptando estratégias dele decor
rentes. Resulta daqui algum prejuízo para 
um conjunto significativo de profissionais, 
designadamente Educadoras de Infância e 
Professores dos primeiros anos de escola
ridade, para quem este método pode 
constituir um valioso contributo na exal- 
tante tarefa da preparação e ensino/apren- 
dizagem da linguagem escrita.

1 • Descrição do método.

T h é a  Bugnet entre 1945 e 1950, criou, 
desenvolveu e consolidou o método "Bon 
Départ" (Bom começo, na tradução portu
guesa), cuja originalidade consistia em 
procurar responder às dificuldades de or
dem práxica, colocadas a algumas crian
ças pelo acto da escrita, através de um pro
cesso de estimulação combinada da per- 
cepçáo visual, do ritmo e da motricidade.

Em França este método viria a ser 
adoptado preferencial mente por terapeu
tas de psicomotricidade, como uma das es
tratégias maís profícuas na reeducação da 
escrita, enquanto que noutros países, em 
particular na Holanda, de onde Théa Bu-
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gnet era natural, tem sido utilizado, sobre- 
tuc|^, como método de educação da escri-

Comportando 26 gráficos, número 
equivalente ao conjunto das letras do alfa
beto, este método é fruto em grande parte 
das observações efectuadas pela autora, 
com crianças nos primeiros anos de esco
laridade, e tem como suporte teórico al
guns dos princípios aceites na época, na 
área da neurologia, da psiquiatria e da psi
cologia, que convergiam na valorização do 
desenvolvimento sensório e percaptivo- 
-motor, assente na estimulação de três vias 
sensoriais básicas, que intervêm no pro
cesso de aprendizagem:

- o sentido visual;
- o sentido auditivo;
- o sentido táctilo-quinestésico.

Transpondo estes conceitos para o 
plano da aprendizagem da escrita, postu
lava-se através deste método, que os estí
mulos recebidos simultaneamente por es
tas três vias, permitem a organização de 
percepções múltiplas, favorecendo a aqui
sição e a produção do símbolo gráfico.

Ajuriaguerra afirmava que o cérebro 
pensa em associações sinergéticas ou de 
síntese, entre informações visuais e táctilo- 
-quinestésícas 12

Com a aplicação do método "Bon 
Départ" a sinergia olho-mão é desenvolvi
da. O gesto configurando a forma propos
ta (gráfico) é seguido pelo olhar, vivido in
tensamente pelo corpo, num ritmo que as
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lenga-lengas (criadas especialmente pela 
autora para cada gráfico) apoiam.

Trata-se, por isso, de um método au- 
dio-visual-motor, em que cada gráfico pro
posto à criança pelo terapeuta ou pelo edu
cador, deverá ser reproduzido com os o- 
Ihos abertos, através de um gesto largo, rit
mado, acompanhado da entoação de uma 
lenga-lenga, para depois, com o$ olhos fe
chados ser devidamente interiorizado.

Nesta interiorização as percepçôes 
proprioceptivas são Importantes, e cabe 
aqui referir o respeito, neste método, pela 
lei de desenvolvimento próximo-distal, da
do que o movimento (gesto) desenhando a 
forma gráfica, deve partir do eixo para a pe
riferia, do ombro para as extremidades, 
ganhando gradualmente maior precisão.

O afinamento e a precisão do gesto 
é dos grandes objectivos, prosseguidos 
através deste método, que inclui por isso 
vários exercícios. Assim do gesto largo e 
amplo desenhado no espaço, sem resistên
cia, passa-se gradualmente para outras si
tuações, que visam torná-lo mais reduzido 
e harmonioso. São por isso utilizados ma
teriais diversos, como a caixa de areia e de 
serradura, a lixa, a almofada, o quadro, a 
mesa, e o caderno.

2 - A sua utilidade

conjugarem-se vários aspectos como 
o ritmo, o canto, a visualização, a reprodu
ção gráfica, e empenhando-se neste pro
cesso a motricidade global e fina (4'; favo
rece-se uma educação sensório-motora e 
perceptiva total, a estimulação da memória 
e da atenção, cuja importância no desen
volvimento da criança é inquestionável.

De resto, o método "Bon Départ", 
quando aplicado a crianças em idade pré- 
-escolar facilita, a consecução de alguns 
dos objectivos mais salientes propostos pa
ra este patamar educativo, como sejam o 
conhecimento do corpo, a adaptação tem- 
poro-espacíal, e a coordenação motora,

estimulando especialmente a praxia fina, 
tão importante no processo da escrita.

Numa fase ulterior, no início da esco
laridade obrigatória, esta metodologia 
pode ser utilizada para a aprendizagem di- 
recta das letras do alfabeto, na vertente de 
execução práxica, com uma finalidade pre
ventiva ou mesmo reeducativa, em casos 
de disgrafias.

Por outro lado.e embora o método 
“Bon Départ1' tenha sido essencialmente 
concebido para a prevenção e reeducação 
da escrita, a sua utilização pode transferir- 
-se positivamente à aprendizagem da leitu
ra, podendo ser exclusivamente usado com 
esta finalidade. Basta pensar-se que se tra
ta de um método gestual, em que cada ges
to pode funcionar como um mediador ou 
reforço, da associação interiorizada da 
componente visual (grafema) com a auditi
va (fonema), facilitando assim à criança a 
evocação (numa sequência de letras que 
constitui a palavra impressa) da articulação 
fonética adequada.

Em síntese, o método "Bon Départ" 
quando utilizado em educação pré-escolar 
e escolar, traz vantagens a todas as crian
ças, especial mente em relação às que apre
sentam algumas dificuldades instrumen
tais, porque se favorece através dele a exe
cução dos movimentos voluntários e inten
cionais (praxias), cujo aperfeiçoamento é 
fundamental na adaptação escolar, em par
ticular na aprendizagem da escrita.

NOTAS

(1) BOURCIER, Arlette. - Le bon Dé
part. in: Traitement de ia dyslexie, Paris, 
Les Éditions Sociales Françaises, 1966, pp. 
137-135.

(2) Citado por Nelson Mendes e Vítor 
da Fonseca em - Escola Escola Quem És 
Tu?, Lisboa, Básica Editora, s./d.

(3) O conceito de sensibilidade pro- 
prioceptica é utilizado por Nelson Mendes 
e Vítor da Fonseca no livro supracitado, pa
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ra designar o sistema sensorial resultante 
da actlvidade de receptores localizados ao 
nível do músculo (fuso neuro-muscular), do 
tendão (corpúsculos de Geogi) e do labirin- 
to, e que fornecem informações referentes 
à posição e ao movimento dos membros do 
corpo.

(4) LAMPREIA, Ramos. - A Criança 
e a Linguagem Escrita, Lisboa. 1978, p.47.
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VENDA DE LOJAS E APARTAMENTOS
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